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Preços da assignatura
Semestre................................... 1.5000
Auuo......................................... 25000

« (Brazil), moeda forte 45Õ00
Avulso..................................... 40

j Annuncios, por linha ... 20
' Repetições....................................10
> Communieados............................. 20

Os snrs. assignantes gozam 45 
por cento de abatimento.

EXBEBIEJNTE.

administração d’es- 
te Jornal pede aos srs. 
assignantes em divida 
o favor de mandarem 
pagar as suas assigna- 
turas, pai*a que não 
soffram interrupção na 
remessa do « Consti
tuinte ».

AVISO

Os nossos assignantes dos conce
lhos de Monção e Melgaço, que ain
da não satisfizeram a assignatura do 
«Constituinte», podem fazel-o dirigin
do-se aos nossos amigos os rev.os srs. 
José Caetano Esteves Junior, e abba- 
de de S. Cosmo e Damião de Podan- 
ce, em cujo poder se acham os res- 
pectivos recibos.

Braga, £5 de Janeiro

0 caminho de ferro do valle do Cávado 
ui

Tendo tratado em o numero ante
rior a questão technica d’este cami
nho de ferro, tanto quanto é permit- 
tido n’um artigo de.jornal, e das di
mensões d’este, vamos hoje occu- 
par-nos da questão estratégica..

A invasão do paiz pela fronteira 
do norte tem sempre sido conside
rada muito diflicil; mas é certo que 
ella já algumas vezes tem sido ten

tada e mesmo realisada por este la
do. Em 1762 entraram os hespa- 
nhoes por Traz-os-Montes, chegando 
a occupar Bragança, Chaves e Mon- 
corvo. Em 1809 os francezes preten
deram atravessar 0 rio Minho proxi
mo a Valença; e, se o não consegui
ram, foi por causa do rigoroso in
verno d’esse anno, que os obrigou a 
subir pela margem direita d’esse rio 
atravessando-o em Hespanha, e indo 
entrar por Chaves, d’onde vieram a 
Braga e seguiram depois para 0 Porto.

Hoje, que a facilidade de commu- 
nicações assegura ao inimigo commo- 
da passagem de qualquer ponto da 
fronteira para a capital das nossas 
províncias do norte—0 Porto—ou 
para a província da Beira, e que a 
existência do caminho de ferro de 
Orense a Vigo lhe permitte reunir 
as suas forças em grande numero 
junto á nossa fronteira do Minho, 
com mais facilidade ainda elle se 
aventurará a uma invasão por este 
lado, principalmente se o encontrar 
completamente desguarnecido e em 
difficuldade de accudir a qualquer 
ponto que seja ameaçado.

Assim, pois, entendemos que é 
preciso guarnecer e preparar cuida
dosamente a defeza da fronteira nor
te do paiz.

Não podemos disseminar todo o 
corpo de exercito do norte pela fron
teira, porque nem elle chegaria para 
a cobrir toda efficazmente, nem era 
isso de boa regra tactica ou estraté
gica. Teremos de o concentrar em 
alguns pontos importantes, como Va

lença, Chaves, Bragança e Miranda 
do Douro, com 0 quartel general no 
Porto.

E’ preciso porém ligar por meio 
de linhas ferreas este ponto estrale 
gico importantíssimo com todos es
ses pontos de importância secunda
ria que se acham na fronteira, e li
gar estes por meio de outra linha 
ferrea parallela á fronteira e a certa 
distancia d’ella.

Temos já construída a linha direita 
do Porto a Valença, e temos proje- 
ctadas as do Porto a Chaves (pelo 
valle do Tamega), a Bragança e a 
Miranda do Douro, todas estudadas 
pelo snr. Souza Brandão. Resta-nos a 
linha da fronteira; e esta, em nossa 
humilde opinião, deve começar em 
Valença, seguir a margem do rio Mi- 
nhq até Monção, subir a todo 0 cus
to á Portei la do Extremo, descer ao 
rio Lima, que atravessará proximo 
á Barca, subir á Portei la de Vade, 
descer ao Cávado, que atravessará a 
jusante de Prado, vindo encontrar a 
linha de que tratamos, que de Es- 
pozende vae a Montalegre e d’ahi a 
Chaves. D’aqui atravessará para Val
le de Passos, descerá ao rio Tua, que 
poderá passar proximo da Torre de 
D. Chama ou de Mirandella, subirá a 
Macedo de Cavalleiros e procurará 
descer ao Sabor, para subir a Moga- 
douro, a encontrar a linha já estuda
da pelo snr. Sousa Brandão de Mi
randa ao Pocinho.

Assim, pois, a linha do valle do 
Cávado desde Prado até Monfalegre 
e 0 seu prolongamento para Chaves é 

uma parte importante da linha estra
tégica da fronteira norte do paiz. 
Quanto á secção de Prado a Espo- 
zende, ligando directamente a cidade 
de Braga com ura porto de mar, não 
deixa também de’ser importante sob 
0 ponto de vista militar. Em Braga 
podemos ter importantes deposites 
de material, munições, viveres e tro- 
pas, que facilmente faremos accudir 
a qualquer ponto da fronteira, uma 
vez que se ache construída a linha 
de que tratamos; e o porto de Espo- 
zende póde ser um importante for
necedor d'esses depositos.

O rio Cávado fôrma um obstáculo 
muito aproveitável para oppormos ao 
inimigo quando elle tentar a invasão 
por este lado, e por isso muito con
vém estabelecer a linha ferrea pela 
sua margem esquerda até defronte do 
concelho de Villa Verde. Mont’ale- 
gre, ponto mais avançado d’esta li
nha, formando como que 0 saliente 
do grande redente Braga — Montale- 
gre— Chaves, constitue um ponto de 
facil ataque, qus por isso mesmo 
precisa ser cuidadosamente defendi
do, para evitar que 0 inimigo entre 
por ahi ulilisando-se em seguida do 
caminho'de ferro para a invasão; 
ainda que não será diflicil na retira
da interdeptal-o destruindo qualquer 
viaducto ou obstruindo algum peque
no tunnel, e retirar todo o material 
circulante.

Sob 0 ponto de vista será preferí
vel levar o caminho de ferro pelo 
Regavão, direito a Morgade, pondo-o 
a coberto de um golpe de mão ines

perado. Este traçado é também, em 
nosso entender, o preferível sob 0 
ponto de vista technico, por ter 0 
Regavão uma inclinação mais regular 
que 0 Cávado na secção que vae do 
Gerez a Mont’alegre, evitando além 
d’isso a construcção de um importan
te tunnel.

E fica assim resumidamente de
monstrada a importância estratégica 
da linha do valle do Cávado desde 
Espozende até Morgade ou Monfale- 
gre, e seu prolongamento para Cha
ves.

Esta só circumstancia deveria de
terminar 0 governo portuguez a pro
curar construir esta linha 0 mais bre
ve possível, facilitando a qualquer 
companhia que a emprehendesse to
dos os meios de a levar a cabo.

Em os n.os seguintes analysaremos 
este caminho de ferro sob os pontos 
de visto economico e administrativo.

Do que nós precisamos, é de po
lítica séria. E porventura a existên
cia de partidos políticos será incom
patível com a política séria que pro
clamamos?

De modo algum. Póde haver polí
tica séria e ao mesmo tempo diffe- 
renles partidos políticos bem defini
dos, com princípios assentes, com 
seu credo estatuído, com suas ban
deiras distinctas.

Uma coisa não repugna em nada á 
outra.

Os paizes avançados em civílisa- 
ção, e que se mostram bem experi-

FOniETUl

O AVARENTO
POR

Ilenry Conscience.

I.

O velho encolheu os hombros, c 
calou-se como alguém que não se 
atreve a responder.

•—Sempre 0 mesmo! resmungou 0, 
outro com colérica impaciência.

Ella enfeitiça-me tão facilmente, 
Mathias! Concede-me algum tempo 
para a persuadir. Entretanto faz tu 
também alguma cousa, da tua parte, 
sê amavel para com ella, falia-lhe, 
não qhestiones tão severamente por 
causa d’algum pedaço de manteiga, 
de mais ou de menos; põe de parte 
uma boa acha de lenha para quando 
voltar...

—Como 0 senhor é fraco tio João! 
replicou Mathias, um pouco ironica
mente, se 0 mal creou raizes n’ella, 
não será com um bocado de mantei
ga que se ha de trinmphar.

•—Pois bem, pois bem, respondeu 
0 velho um pouco zangado, se não 
fôr gor bem... então veremos.

Dizendo estas palavras, levantou- 

se, dirigiu-se para a porta e conti
nuou tossindo:

—Vou até lá a acima; estou mui
to cançado. Ao meio dia! venho... e 
não ponhas sal de mais nos nabos.

•—Estão gelados, tio João!
— Mais tenros serão, Mathias... e 

serve-te da mesma panella, que ainda 
está cheia de gordura.

O tio desappareceu. Momentos de
pois ouvíram-se-lhe os passos na es
cada.

Mathias ficou com o ouvido attm- 
to, até ouvir fechar duas ou tres por
tas.

Então mudou repentinamente de 
altitude. As costas um pouco corco
vadas, indireitaram-se: um sorriso 
motejador contrahiu-lhe os lábios, os 
olhos rolaram rapidamente sob as so
brancelhas... Parecia feliz como se 
acabasse de ganhar uma victoria.

Aproximou-se em pontas de pé 
do armario pegou n’um pão quasi 
branco, cortou-lhe uma grande fatia, 
sobre a qual estendeu pelo menos 
meio dedo de manteiga; com olhos 
arregalados e sempre sorrindo, mor
deu soffregamenle no pão, e enguliu-o 
n’um instante com inexcedivel vora
cidade. Fechou 0 armario, poz tudo í 
nos seus lugares, foi sentar-se perto { 

da chaminé, poz lenha no fogo, e so
prou com 0 folie de ferro, até que 
appareceu no lar uma verdadeira 
chamma. Depois de esfregar as mãos 
durante alguns instantes com ares de 
intimo contentamento, ficou mais cal
mo; um mau sorriso pintou-se-lhe na 
physionomia, e disse fatiando só:

«Ah! grande velhaco! És capaz de 
cortar um real em quatro... Quando 
é necessário dar um cêntimo, d is-lhe 
mil voltas primeiro, como se largasses 
uma parte da alma! Não tardará 
muito que não mandes cosinhar os 
sapatos velhos, porque é possível que 
em tempo tivessem sido engordura
dos... E és tão pobre, tão pobresi- 
nho..,. Como se eu não soubesse a 
rasão porque fechas e atrancas todas 
as portas quando estís lá em cima... 
A estas horas enterras tu as mãos 
até aos côtovellos nas loiras; mise
rável! Mas tanto melhor! mais fica
rão; hei-de fazer com que me toque 
uma boa parte d’ellas...

Apoz um curto silencio continuou 
pensativo:

—É singular 0 desejo que tem o ' 
pobre diabo de saber o que se lhe | 
fará ao dinheiro quando morrer ..| 
É bem capaz de apparecer de noite ' 
como fantasma... A avareza é com I 

certeza a mais estúpida das tolices. 
Ter amor ao dinheiro, unicamente 
por causa do brilho!! tanto valia en
tão namorar-se uma pessoa d’um 
monte de cacos do louça. Não, se o 
ouro é 0 deus do mundo, em nada 
concorre para isso 0 seu b.ilho. É o 
demonio do doutor Fausto; se 0 te
mos em nosso poder, mal exprimi
mos um desejo vêmol-o logo satisfei
to-! Oh! este é o modo porque eu 
amo 0 ouro... ainda mais do que o 
tio João. Que 0 velho avarento mor
ra á vontade ; e poderá depois vir 
informar-se. se continuo a fazer con
corrência aos cães da visinhança por 
causa d’um pedaço de pão preto, co
sido em agua da fonte... Este ninho 
de teas d’aranha, póde sem grande 
despeza tornar-se um castellosinho, 
pintado de novo por dentro e por 
fóra depois hão-de ser precisas ca
deiras, commodas, boa roupa, cosi- 
nha succolenta, carne em abundancia, 
boa cerveja para todas as comidas.... 
e quem sabe; se a herança fôr gran
de, vinho e caça, — talvez também 
um cavallo,—e tornar-mo um lord : 
ter um creado, e dar que fatiar a 
estes palermas d’aldeia... Porém 
apesar de tudo isto economisar, por
que quem não dá, guarda tudo e jun

ta muito... Cecília deve herdar me
tade do todo: é a unica do seu lado; 
— e se os outros herdeiros não se 
metterem no meio, terei sómente a 
outra metade, porque não faço parte 
da fa‘milia. Mas havemos de ver co
mo isso ha-de ser! Quando me con
tratei com 0 tio João, e que entrei 
para este velho convento, humildo 
escravo de seus desejos e de todos 
os seus caprichos, fazia-lhe ainda 
quatro ou cinco annos de vida. Po
rém já lá vão dez annos; e eu já 
vou estando maduro.—Metade da 
herança já me não basta; quero-a 
toda...—E Cecilia! Eis 0 busílis. É 
necessário que seja amavel para ella, 
fallar-lhe de casamento... Como en
cetar isso? Se amasse! Creio que na 
verdade sinto por ella alguma cousa. 
Vamos, vamos, nada de pieguices; 
de nada valeria isso. Não sou bastan
te bonito para arriscar a experiencia. 
Ha outros meios, tão-poderosos, mais 
poderosos talvez.

Depois d’uma pausa, alteraram-se. 
lhe de repente as feições, e com os 
olhos fixos no chão, murmurou:

— E se nada a poder vencer? Se 
os meus fins forém contrariados ?

Uma expressão diabólica pairou- 
lhe no rosto, porém desappareceu



mentados na pratica do regmaen par- । 
lamentar, dão provas d’esta verda 1 *.

mãos do mancebo, e ladrava de vez 
em quando como se quizesse casar a 
sua voz com o canto.

O lindo—pintarroxopulava nos ra
; o tíntdhão pou- 
que Orlavam o ca

minho. e repefia o seu alegre canto, e 
a humilde ave-rei andava de silvado 
em silvado.

O sol espalhava sobre isto tudo, 
torrentes de luz; a nove brilhava no 
te to da humilde herdade, simdhan- 
do uma camada de diamantes: o jar
dim e os campos, eram côr de rosa 
e purpurinos.

Quer tivesse acabado a cantiga, 
quer tivesse que se inclinar muito 
sobre a bacia em que lavava as ce
nouras, a rapariga calou-se.

0 camp mez atirou a i ar a sua ca- 
ripuça. pilhoa-a com a mão e can
tou com linda toada:

Os cuida los e os sustos de lado 
. E vae pór teu avental domingueiro
Que eu ji ouço tocar peios campos 
A rebeca, o tambor o pandeiro

Então, porque não havemos nps ■ 
de praticar o mesmo —nós que te-1 
mos tanta propensão para sermos imi-1 
tadores das instituições e costumes: 
alheios? Porqu não nos resolvemos j 
d’iima vez para sempre a adoptar; 
esse sysjema de fazer política digna e I 
sisuda ? Porque não experimentamos 
ao menos ?

Se os partidos quê até agora tem ' 
partilhado o poder, não se mostram
dispostos a entrar sinceramente 
te caminho, obrigue-os o paiz a

ri es- 
isso.

E obrigue-cs começando o paiz 
pela sua parte a dar o exemplo — 
a fazer poli lira’séria ifaqnillo quê do 
paiz depende.

E’ mister qno o paiz ensine este 
^ystema. e o faça adoptar e respeitar.

Ah! que se houvesse meia dúzia 
honrados em cada concede homens

lho que se compenetrassem profun
damente d’eslas i leias, e se delibe
rassem decididameuto a pol-as em 
pratica devéras, veríamos dentro de 
pouco tempo operar-se como por en
canto uma completa reforma nos 
nossos estragados costumes políticos, 
e teríamos vida nova.

E não seria isto um grande acto 
de verdadeiro patriMi.-mia? Não seria 
isto um eminente s rviço prestado á 
patria que nos viu nascer ?., Çrêmos 
que sim. Pois a p.atria precisa muito 
d^sle grande ser iço.

É lançar os olhos pela nossa' polí
tica de ha quarenta ou emeoanta an- 
nos a esta parte. Vejam, e digam o 
que se descobre.

O pa'z assoberbado com uma di
vida espantosa, com um empenho 
que quasi já se traduz em Ijnguagem 
fmaucaira pela palavra fatal de ruma 
completa e irremediável.

A riqueza publica decorada por 
um sem numero de f.mccionarios sem 
.utilidade, porque os empreg is cria n- 
se d’ordinario para servirem afilha
dos e contentar galopins, e não com 
o fim severo da orcorrer a verda loi
ras necessidades do serviço publico 
e di vantagem e commp lidade dos 
ppvos.

Os serviços públicos n’um perfei
to chãos, n’uma desórganisação de
plorável, porque não ha uma cabeça 
superior que saiba organisar com 
systema, o i, se porventura alguém 

apparece com taes vistas, é lançado 
á margem, se não se curva ás exi
gências dos corrilhos, ou aliás tem , 
de sonificar o seu pensamento ás 
combinações mesquinhas das conve
niências pessoaes dos influentes do . 
partido a que pertence. E d’esle mo-; 
do nunca se chega a fazer reforma I 
alguma prestável, nunca se consegue 
organisação alguma isempta da pecha 
de intenção parlidaria. O irderesse 
publico fica sempre sonificado ao in
teresse particular das facções.

Ora, esta linha de conducta não : 
póde levar a 
se d'isto.
Um pa'z não 
um regimm 

bom fim. Desenganem-

se mata n’um dia. mas 
continuado de má poá-

tica póde- malal-o por espaço de 
mais ou menos anms. Se um indivi- 
d.io abusa das suas forças physol- 
gicas por muito tempo, a sua ruma 
é inevitável: a saude abandona-o pri
meiro, e depois a morte espera-o ao 
cabo de prolongados desvarios.

Os povos são como os indivíduos 
n’este particular. Os abusos do go- 

| verno e os erros da administração, 
a falsificação das leis c o escarneo 
das instituições desorganisam pouco 
e pouco o corpo social, espalham a 
anarchia e a desmorafisação publica, 
prevertem o principio (Fauctoridade, 
desvirtuam e desprestigiam o impe- 

। rio e a magesta de d a lei; d’aqui o 
estado anormal, doentio, pathologico 
da nação que assim vive por mais 
o i menos tempo.

Mas se este estado se prolonga, se 
os seus effeitosse alargam cada vez 
mais, si a corrupção caminha a pas
sos apressados é evilente que d’este 
conjimcto não póde vir a resultar se
não a ultima desorgaulsação, a des
truição completa, a morte da socie
dade.

Temos chamado por muitas vezes 
e por molbs diversos a attenção dos 
homens de bem do paiz para a me
ditação socegada d’estes avisos. Ve
jam sa lhes acham rasão, ou se se
rão apenas approhensões de visiona-

Mas, se lhes acham rasão, é 
ciso, e urgenl', é in lispemav.d 

| Lodos concorram para que este 
do termine quanto antes.

pro- 
que 

esta-

Chamamos a attenção dos nossos 

assignantos para a leitura do impor
tante documento, que abaixo trans
crevemos :

E' elle um officio dirigido pelo íl- 
histrado e digníssimo Commissario da 
Junta da Bulia da Crina la. ao ex."” 
snr. Arcebispo Primaz, expondo-lho 
com to la a fi leli lada e com toda a 
verdade, não só as condições econó
micas, em que se enbóntra aqnMIe 
piedoso instituto, como as difficulda- 
des com que lucta para satisfazer os

j pezados encargos que o oneram.
T7? rxntz» Jrtnnmantn nnh cm 1 rYlE’ este documento pela sua impor- 

tancia digno das attenções publicas, e 
estamos convencidos que elle não ha 
de ter na província do Minho a sor
te da voz que clama no deserto.

Leva-nos a semelhante asserção o 
pleno conhecimento que temos da 
nunca, desmentida piedade dos fieis 
da vasta Archidiocese Bracarense, e a 
sua espontânea sympathia pela salu
tar instituição da Bulia da Santa Cru- 
sada, cujos benefícios espirituaes to
dos nós procuram os cm a ancieda- 
de de verdadeiros catholicos, não só 
pelo que valem em si. mas lambem 
pela j ististima applicação que se faz 
do pequen > obulo com que para ella 
concorremos.

D ) zelo e da religiosidade do ex.m0 
prelado bracarense ihuito ha também 
a esperar.

Conhece S. Ex.m, R^v.^ melhor do 
que nós a respeitdrli lado dos cava-, 
lheiros que . administram actualmente 

Since-a Junta da Bulia da Cr
ranente caihplicos e votadas ai en
grandecimento d’esta santa institui
ção, o prelado bracarense. como to- 
d is nós sabemos a fideiidale cóm 
que prestam mensalmenle ao gover
no as contas, da sua administração, 
e anmrdmmte ao tribunal de contas. 
Ninguém ignora que um grande nu- 
mTO de ecclesia ticos exitte ji hoje, 
que devem a sua ef ição a 1 sacerdó
cio, aos subsídios pre tidos pela Bul
ia : e se outros não fossem os valio
sos serviços d’e!la, bastaria este com 
certeza para merecera simpalhia pu- 
bli a.

Nem podemos acreditar que haja 
reluctancias hveici reis, nem sérios 
embaraços para o desenvolvimento 
d’uma instituição, com os fins a que 
se propõe a Bulia da Grosada. A 
notável bohonomia do povo porlâguez. 
sempre disposto favoravelmente para 

auxiliar todas as creações humanitá
rias. com certeza se não recusará a 
concorrer com a limitada esmolla que 
se lhe pe le em tr > -o de graças espi- 
rituaes. qne a Egreia nos concedo por 
meio da Bulia. 0 espirito publico 
"nem esti tão prever’ido, nem as 
crenças religiosas tão .apaga las que 
se possam recear opposições indomá
veis ou motejos impertinentes, qne 
embaracem o desenvolvimento pro
gressivo d’aque!la salutar instituição.

São os dignos parochos os coope- 
radores mais eíTicazes do augmento 
da receita da Bulia da Craza la. e o 
seu incontestável zelo peio bem dos 
seus respectivos rebanhos é uma ga- 
ranfia seguríssima, com que o ex.mo 
prelado diocesano e o digno commis- 

। sario da Bulia, devem conlar para a 
j pçosperidade d’este estabelecimento. 
! To los elles comprehendem esta ne- 
; cessidade, e todos sabem também que 
| se os encargos actuaes são grandes, 
ainda assim não satisfazem, como é 
para desejar, a todas as exigências da 
socieda le religiosa.

As dotações a os seminários são 
exíguas, e é necessário eleval-as ; a 
educação lilleraria dos candidatos ao 
sacerdócio é urgentíssima, mas para 
que se raalise, é preciso prestacio- 
nar dignam 'nte os indivíduos encar
regados d’eila; os subsídios ás Egre- 
jas pobres são reclamados por mn 
grande numero d’ellas, e para se ac- 
ciidir a estas justas reclamações im- 
portp que haja meios, e estes só se 
po lem obter pela cooperação sincera 
se t >d is nós em beneficio da Bulia.

Bem merece o digníssimo commis
sario da Bulia da Santa Cruzada, pe
io seu zêlo e pela sua dedicação por 
esta piedosa indiluição. Continue o 
ex.m0 snr. Dr. Pires de Lima, no seu 
empenho, e d’este modo justificará 
á acerjada escolha que féz de ,s. ex.a 
o SS. Padre Leão XIII, para Com
missario Geral da Junta da Bulia da 
Santa Cruza la, oulhorgando-lhe todos 
os poderes espirituaes necessários 
para o pleno; desempenho do seu 
elevado ministério.

Eis o oíTicio a que nos vimos 
referindo :

Aiabade faxen.RBiv eidade a publi
cação da bulia da Sa iri Ccaza.la, e domeo 
■m pouco a r iu ciai-si-ha lambam aos fieis 

em to as a i parochias do reino a concessão 
d’03te indulto para o anno de j881.

Permitia V. Ex.» qaa aproveitando esta 
oca,ião exponha resumidamoate o estado 
em que se encont-a a Janta, a que tenho 
a honra da presidir, e que solicite a coope
ração efilcaz de V. Ex.’ para qm augmen- 
tom,o crcriç.am o(reeu sos d'esta i istituição 
os quais infelizmenta são extremo min- 
quaios, e ei:ào áqnem dos seus grandes 
e pena los encargos.

No anno e ;onomieo do 1878—1879 deoro- 
ciram os rendimentos da bulia da Cruzada, 
e a despeza que o cofre d’esta fez foi su
perior á receita, elevando-se o déficit á 
quantia de 5:554^825 réis.

Não é regular a administração, onde ha
ja, déficit, e com o fim de o extinguir, a 
Junta tratou por um lado de empenhar es
forços tc identes a augmentar a receita, e 
por outro de reluzir e attenuar as despe- 
zas.

Convencida a Junta por experiencia pró
pria e pe’as representações de vários Pre
ta lo<, de que a distribuição dos subsidies 
pelas fabricas pobres é um meio effieaz de 
colher dos fieis mais avultadas esmolas, 
propoz ao Governo em 20 de Dezembro de 
1879 que fossem entrígues aoi Prelados 
diocesanos as quantias disponíveis exi iten- 

: tes no cofre, e logo que a sua proposta 
; foi aprovada enviou aos Reverendíssimos 
! Ordinários a quantia de 12:0001000 reis. 
| para que estes sub adiassem, como julgas- 
i som mais acertado, as f eguezias necessi- 
I ta las. Procedendo aisim, a Junta áo passo 
| que prestava homenagem ás determinações 
; pontificas, conside ava como devia os go~ 
I ver ialores das dioceses, dando-lhes plena 
| liberdade na dist ibuiçãoe curava ao mes

mo tempo de augmentar os r dditos d’esta 
pia e unli:s’ma indiluição, cujos fructos 
ninguém em boa fé se lembrará por certo 
de pôr em duvida. E de passagem seja di
to qui, apesar dos precedentes em senti
do contrario, a Junta não individuava as 
parochias que deviam ser contempladas, e 
aconselhava que se deixasse a escolha aos 
Reverendíssimos Prelados, juizes compe
tentes das necessidades das suas dioceses.

Não bastava, porém, promover o cres- 
cime ito da r celta ; urgia também reduzir 
a despeza.

Não podia, nem póde ajunta alterar os 
encargos do seu cofre, que estão fixados 
por lei, e por isso viu-se forçada iia con
sulta de 7 de Maio de 1880 a propor que 
fosse diminuído o subsidio annual de al
guns Seminaios. Bpm sabia e sabe a Jun
ta que não dispõom estes em ge -al de 
abundantes recursos, c por isso só con
strangida e violentada pela necessidade 
aconselhou similhante extremo. Do cofre 
da Junta não podem sair quantias supe
riores á) forças d’o’13, c quando e das di
minuem, é fata’mente inevitável que di
minua também a verba dos subsidies.
' Felizmente no anio ejonomico ultimo 
não foram tão escasias, como haviam sido 
no anterior, as esmolas dos fieis, e por is
so a Junta poderá aconselhar ao Governo 
distribuição menos pa-ca dos subsídios á 
maior parte do i Semiaa ios para o anno 
lectivo corre ite.

immediatamente, e continuou com ar 
de mofa:

— Para que fazer mal antes de 
tempo? Experimentemos primeiro, e 
se nada conseguirmos, então.. En- 
tretanto corro ao jardim apanhar, de
baixo da neve os nabos para o ti) Joao, 
e ao mesmo t 'inpo prepararei bonitas 
phrasas, para quando Cecília vdtar...

Desapparece soriindo, pela poria 
do fundo.

II.

Um pouco afastada da triste habi
tação d) avarenta, perto d’uma malta 
desfolhada, erguia-se uma pequena 
herdade cujas pa 'ed"s argamaçadas 
de argilla, mostravam claramente 
que seus habitantes pertenciam á hu- 

lavradores. Commilde classe
q janto esta hibilação par -OGSi po
bre. e pór ma:s monotma que fosse 
a alvura dos campos que a cercavam, 
reinava em volta d’el:a uma especie 
da m ivimento e de vi la, e mesmo 
até d ' alegr a. (pie t irnava este lugar 
tão agra lavei como um quadro crea- 
d i pe a imaginação d’um artista.

Ao pê da nora qui balançava seus 
cumpridos braços no ar, unia j.iven 
cimpon iza tirava a agua nscessar'a pa
ra lavar as cenouras para o gado. 0 seu 

rosto denotava saude e era mais fres
co do que uma rosa. Não receiava 
mergulhai' na agua gelada os seus 
braços nús até aos cotovellos, e can
tava com voz tão cheia d’alegria, 
que ao ouvil-a não se podia deixar 
de pensar no futuro mez do maio.

Perto di porta di herdado, estava 
um aldeão moço com tão boa saude 
como a sna companheira. Seus bellos 
olhos cheios do suavidade, mostravam 

de corarãopaz d’a'ma e
o seu rosto animado, parecia sorrir á 
vida. Havia nas suas feições, na sua 
altitude um não 
luoso e franco, । 

sei que, de espiri
mesmo tempoe ao

tão distineto, que no meio de cem ! 
camponezes da sua i lade, tel-o-fiiam 
infadivelmente designado como o me-' 
lhor dotado pelo lado do sentimento 
e da inteiligencia. .

Eslava occnpado a rachar compri
dos ramos de n igúeira proprios para 
arcos, e trabalhava com afinco; os 
seus movimentos eram francos e: 
desembaraça los, os ramos 
n’uma roda viva. Tal era a 
v dade que ‘não ficava nem 

andavam 
sua acti- 
um ius-

tante quieto com os pés; dir-se-ma 
que linha prazer em dançai' ao mxs- 
rm tempo que trabalhava. E com ef- 
feito, emquauto sua irmã cantava ao 

pé da nora a sua alegre cantiguinha. 
poz-se a assobiar com ella mas sem 
que elh o soub isse, e a mover os 
pés e as mãos a compasso.

Um cão preto saltava brincando ás

mos das cerejeiras 
sava nos arbustos.

—Bartholomeu, Bartholomeu. dis
se a rapariga rindo, eis que a tua ca
beça esti outra vez transtornada ! Fa
zes-mo morrer de riso com as tuas 
macaqirces!

— Na verdade, querida Joaninha, 
se não tens mão em mim, principio 
a dar mil cabriolas, pois estou tão 
alegre como se tivesse mais dinheiro 
que o tio de Cecília.

— De veras? e porque? Não vejo 
motivo para isso. João irás porven
tura á feira ámaiihã?

— i ffeclivame.d1 poderia ir á fei
ra; e é bem tempo Joaninha, de cuidar 
lia compra d’um porcosinho... Po
rém não c essa arasão... Tenho guar
dado por muito tempo segredo, mas 
chega-te mais perto, e saberás tudo.

Dirigiu-se para a irmã; agarrou-a 
por um braço, e arra-tou-a para um 
canto alraz da casa, com modos tão 
misteriosos, que a rapariga ficou ad
mirada, e olhava-o com olhos arre- 
gaíados.

— Q ie é? que significa tudo isto ? 
De que se tracta ? murmurou ella.

— Calada! disse Bartholomeu a 
meia voz: encostou a bocca ao ouvi- ■ 
do da'irmã e perguntou-lhe :—Em 
que mez do anno estamos Joanninha? |

— Espera um pouco! A semana I

passada estavambs ainda no primei
ro ; parece-me que estamos agora no 
mez pequenino. (*)

•— Com effeito, amanhã é o quarto 
dia do mez pequenino. E sabes tu 
Joanninha que santo dá ao almanach?

— Como o hei-de eu saber?
SanfAnna! exclamou o mancebo 

alegremente.
—SanfAnna! a santa do nome de 

nossa mãe! replicou a rapariga, com 
o olhar curiosamente fixo nos olhos 
dn irmão.

— Sou um louco, não é verdade 
Joaninha? disse elle rindo, e comtudo 
senão fosse eu tel-o-hias esquecido.

Esta noticia dá-me grande prazer, 
mas ainda assim não vejo razão 
para alegria tamanha. Faremos um 
bollo e assaremos castanhas; bebere
mos boa cerveja de cevada, e depois 
havemos de contar muitas historias, 
e advinhâr muitos enigmas. Prepara- 
te para isso tudo, Bartholomeu.

— Oh! de certo, de certo.... mas 
não é isso que me faz tão contente. 
E’s capaz .de guardar segredo? olha 
lã ! não has-de dizer rada á mãe?

— Nem uma palavra.

*

1

(1) O mez do fevereiro.
(Conlinúty



O CONSTITOxNTE

As sommWj porém, eoieai’das hão de 
ainda fiaa” muiio áqnem dos desejos dos 
Reverendíssimos Prelados, que são tam
bém‘os desejos da Junta. E a imperiosa 
lei da neeeMÍ lade que assim o orlena. O 
cofre da Jmta não pile aoudir a todas as 
faltas, porque estas são mui;as, e miigua- 
dos os resursos de que dispõe. Quando* os 
mTou são escassos e os esscargos enormes, 
força é que muitos deixem de sa- 
ti ifazer-se.

O rendimento da bulia é princspalmente 
para os Seminários, e estes, em rigor, só 
merecem este nome, quandi lia casa pro
pina para as aulas e residência dos ord - 
nandos, quando ha pessoal suffieiente para 
o magistério ecelesiasdco e secundário, o 
flnalmante quando ha aluímos gratuitos, 
bastantes á falta de alumnos que se sus
tentem á sua custa. No estado actual po
derá a Junta oecorrer a todas estas neces
sidades? As contas estão publicadas e po
dem por todos ser examinadas antes ou 
depois do tribunal competente as julgar.

Em geral todos os Reverendíssimos Pre
lados querem ver estabelecidas dentro do 
seu Seminário aulas do instituição secun
daria e magoam-se por verem os ordinau- 
dos irem aos lyceus estudar as disoipnnas 
preparatórias. Têom ratão, mas ondfí pos
suo a Junta dinhei o para similbante dis
pêndio? Dirigindo-se á Ja ita sobre o as
sumpto, um Reverendíssimo Bispo, inspi
rado por m lito louvável zêlo, julga-a até 
com pouca justiça cheia de repugnância 
pelo estabeleci'tir.ilo do ensino tecundario 
nos Seminários ; quando a Junta sente e 
pensa como os Reverendissunos Prelados, 
e acenas diz nas suas consum ias : As for
ças do cofre nào chegam para t i do. E as 
coutas ahi e.stão publicadas para abonar a 
verdade das afirmativas da Junta.

Por via de regra, cada Prelado, dese
joso do engrandecimento da sua diocese, 
apenas vê as necessidades d’esta; mas a 
Junta, cuja missão é outra, preá ia de ver 
e attender atola a monarchiapormgueza, 
no contine ite, nas ilhas e no ultramar. É 
necessário ter aulas de instrucção seca >- 
daria dentro do.s Seminários? Seguramente 
é. Sobre isto não pôde haver dois alvitres 
differentes. Mas ha outras neoés.idades 
mais urgentes, como são: 1.», pessoal pa
ra o magistério thmlogieo suficiente cm 
numero e hnbl i:ações ; 2.°, alu ir.os po
bres; 3.’. casa para resideneia dos ordi- 
nandos. E a Junta, a que presido, tem 
semp -e entendi do que em regra a estas se 
deve attender de p-ef n-encia, reservando 
a ereaçào dos cursos de instrueção secun
daria nos Seminários para epocha, em que 
sejam mais abundantes os recursos dó cofre.

Por motivos financeiros, a lei de 28 de 
Abril de 1854 os tatue que os esmdot p-e- 
parátórios sejam suppridos pelas aulas 
publicas estabelecidas nas cidades ou vil- 
las, onde houver Seminários ; por motivos 
financeiros e unicamente por estes motivos 
a Junta tem consultado no sentido da ler 
citada, a qual empregando a palavra sup
pridos exp icou claramentc o seu pensa- 
meuto. A Junta não é. nem devo ser hos
til ao ensino de preparaio ios dentro dos 
Seminários, mas só afirma e p”ova com a 
eloquência irrefutável dos algarismos que 
não pode, nas eircumstancias actiaes, sa
tisfazer á custa do sm cofre os encargos; 
resultantes d’esse ensino. As ultimas con- 
tas estão publicadas; todos as podem ver 
e examinar.

É ce'to que nem em todas as localidades 
onde ha Semi .arios, se eneoGam aulas 
publicas dos preparatórios necessários pa
ra o curso eccie áasõco, assim como é tam
bém incontestável, segundo a afirma;iva 
dos Reoerendi >simo • Prelados, que a fre
quência de alguns lyceui é altamenti no
civa á disciplina, á moralidade e até á or • 
thodoxia dos ordi nandos. E claro que em 
ambas estas hypothese i, é ineviiavel que 
do ccfre da Bulia sáiam sab sidios pa ra nos 
Seminários haver professores de instruo- 
ção secundaria, mas esses subsídios, se a 
Junta não fôr eõlrazment: auxiliada pelo 
zêlo dos Reverendíssimos Prelados e dos 
» ui eooperadoro), do qual priicipalmente 
depende o augmento do j recursos do cofre, 
só poderão ser concedidos sacrifica )do-se 
a satisfação da outros encargos e suspon- 
dendo-se a dis: ibulçã > das esmola tpe'ai 
fabricas paro 'hiaes ne cessitadas, o que 
talvez traga graves transtornos ao produ- I 
cto regular da Bulia em muitas dioceses. 
Muito para lame itar é que não haja em 
todos, como por exemplo nos Seminários 
de Braga e Coimbra., tão numerosa con
corrência de alamos, que as propinas do.s 
matriculados ou chegassem para os ven
cimentos dos professores de instrucção sé- 
cundaria ou p lb menos dessem um avul
tado conti igenie para este dispêndio. Se 
houvesse, acabariam desde logo todas'as 
dfficul^ados e ajunta folgaria dever rea-

lisadas as muito louváveis aspirações dos 
Reve-endissimos Prelados diocesanos.

A Janta, a que tenho a honra de pre
sidir, eatmde que, hoje sibrstudo, ê in- 
diipensavel subúdiar alumnos pobres que 
nos Seminários vão preparar-Se para omi- 
niCerio do aliar. N’esti assumpto, como 
em todos os outros, uào ha entre os mem
bros d’e’la P ot Revermdis si nos Prela los 
a mais pequena divergência de princípios. 
Se ha questão,’ é apenas de administração 
e não doutrinal. A Junta entende que aos 
Reverendíssimos Prelados se deve deixar 
plena liberdade na escolha dos nomes, e 
só julga conveniente que o numero dos 
alumnos gratuitos admittidos se gradue 
pelas forças do cofre da Bufa, peque 
de outro modo dispv.der-se-hào u’uma 

| diocese quantias que faltarão pa-a dei- 
; p^zas mais urgentes n’outro bispado. Mais 
ainda, a Junta lembrou e provavelmente 
continuará a lembrar, que aos alumnos 
pobres se "xija antes de admittidos garan- 

i tias de indemnisação das despezas, que 
com elles se fizerem, se por culoa p 'opria 
não chegarem ao termo da sua carrura; 
porque de outro modo continuarão os abu
sos, e fraudes, rfe que hão sido victimai 
a boa fé de algu :s Reverendis õmos Pre
ladoe aiintonçõe idos fieis, que dando es
molai estavam p r corto lon -e de eípcar 
que ellas seriam perdidas para os fins 
piedosos da Bulia.

É necessário que de uma voz pnra sem- 
। pre acabem os casos de serem admittidos 
l grantilamente nos Sdlninarios a eitudi'- 
preparatórios alumnos que inculcam ter 

I vocação para o e stado ewlosia ifico, no 
1 qual nunca entram, porque apenas aporo- 
| vados nas di s ápli ‘.a) de instrucção secnn- 
, daria miem logo dos Stmiaa õos a buscar 
! outras carreiras. Não deve ser admitddó 
g-atuitamente nos Seminários, quem não 
tem inte ição séria de ser padre.

Pelo que fira exposto, comprchendcrá 
V. Ex.a faeilmènte não só quanto esta 
Ju ita tem a peito cump rir a ma ardua 
mi i ião mas tambera qual a grandeza das 

, dificuldades que a assoberbam pana se 
deiempenhar dos seus posados encargos.

Sem a cooperação eficaz dos Ravoren-, 
dissimos Prelados a Junta nada póde, e 

। por ’sso me di ijo a V. Ex.1 em nom 
. d’cila pedir.d >-Ihe qno na ciccurascipção 
i ecclesíasnca que tão dignamente rego, V. 
; Ex.» haja d i emprega" o > meios qno a sua 
illustração e piedade lhe suggerirem afim 

! de que. avulte e cresça no proxi.no anuo a 
reooi ta do c ifre da Bulia, o qual actual- 
mente, como já ficou nonderado, dispõe de 
reour >os co isiderav elme/ite i :f iriorcs ás 
neees lidadoe i religiosas, a que tem de at- 

t tender. Augmenlados convenientementees- 
, ses rocurioq o que dependep inoipa^e cte. 
da i diligencias do (Reverendíssimos. Prela
dos, poderão ser satisfeitos os desejos d'es- 
tei, e a Junta terá então o prazer ds acon
selhar nas suas eo isu’ías a conce ®ão de 
subsídios suflicientemcnte laegoapara todos 
os Seminários e para os dema's fi A pie
dosos, aos quaes pelas determinações pon- 
tificias e regias se devem applicar as es- 
mo’as dos fieis.

| Eda Junta confia plenamenteno zêlo d o 
V. Ex.ardo qual tom recebido abundantes 
provas, e solici ;aildo mais uma vez o au- 
xilio do.s Rave -endissimos Prelados tem a 
cons oe '.eia de que cumpra um‘daver e de 
que obedece ao legitimo empciho de ver 
pro.spanar e engrandecer-s-e es ;a pia i i- 
sá tuiçào.

Dvu Guarde a V. Ex.a Sala das Ses
sões da Tirita Geral da Billa da Cruzada. 
23 de Dezembro de 1880.

Ex.mo e Ror.®0 Sr. Arcebisno de Braga.
O Commis.ia.rio Gera1, 

Jugudo de Souia Pires de Lima.

‘ SECCÁO ^011Ci0SA
SubscHpcão para o Sissokíi de 

liimshire ÈiercHhno.
Transporte------ 690000 

■----- ------ «53----- ------
favticla.

No comboio do correio do dia 3 do 
corrente, partiu para Lisboa o ex.mo 
sor. dr. Manoel José d’Oiivei?a Gui
marães, digno Abbade de S. Pedro de 
Maximinos e vice-presidente do cen
tro Gonstituiiite de Braga.

A’ gare foram despedir se de s. 
exc.a alguns amigos polit:cos e pes- 
soaes dos muitos que s. exc.’ conta, e

I de que é digno pelas suas apreciáveis 
i qualidades.

—.....----------------
Jurados.

Foram sorteados os seguintes cida-

| dãos para comporem o jury do cor
rente anuo de 1881.•

José Antonio Coelho, Joaquim Viei
ra Cardozo, Ant mio José Pereira, Ma
noel Dias Ferreira d’Araujo, José An- 
tonio Vieira Marques, João Esteves 
Cerqneira d’Amorim Barboza, Fran
cisco José Marques d'Araújo. João 
Carlos Pereira Lobato d’Azevedo, Leo- 

1 nardo Antonio Ferreira Braga, José 
Maria da Silva. J isé Vicente Alves da 
Motta, Antonio Roberto d’Araujo Quei
roz, José Luiz Macha lo Brandão, Jo- 

i sé Maria Torres Macha lo, J aquim 
। Eduardo de Souza Menezes, Francis

co de Si Souto M*'or Pizarro, Gas
par Leite d 'Azevedo. Daniel José Fer- 
nandes da Silva, Antonio de Moura 
Monteiro, Anloiro Joaquim Moreira, 
Antonio José Rodrigues, Francisco 
Augusto Leite de Vasconcellos, Ja- 
cmtho de Magalhães Barros d’Arauj) 
Queiroz. João Pereira d’.Uma la. João 
Antunes Machado Moreira, Antonio 
Luiz Gomes Mireira, Antonio Rober
to Cindido Moreira. Manoel Louren- 
ço Gomes, Manoel Antonio da Costa 
Braga, Joaquim José Fernandes. João 
Ferre ra Martins, Jacint m Fernandes 
de Sequeira Viliaça, Manoel Simões 
Braga, Domingos José Soares.

—------- se#——-----  
farabejis aos cqntw- 

buintes.
Annunciamo* transbordando de ju

bilo aos nossos assignantes, que jã 
estão nomeadas as commissões que 
tem de dizer ao escrivão de fazenda 
quanto cada um de nós tem de ren
dimento.

Começa a edade do ouro para os 
contribuintes, e a da gloria para as 
ditas commissões.

Nomeados para tão alta honraria, 
por parte do senado bracarense, fo
ram os seguintes cidadãos.

Para a freguezia da Sé Bento Mi- 
gu 1 Leite Pereira.

Para a de S. João do Souto Anto
nio Joaquim d’01iveira Brandão.

Para a de S. Lazaro Narcizo José 
Lourenço Corrêa.

Para a do S. Thiago da Cividade, 
Jacintbo de Barros Araújo Queiroz.

Para a de S. Pedro de Maximinos, 
José Antonio -Peixoto Braga.

Para a de S. Victor, Custodio José 
Rodrigues B ihia.

Fazendo justiça a estes cavalheiros 
siippmnos que nenhum se prestará 
ao odioso papel que os querem obri
gar a representar.

---------- fi®#----------  
missionEwio I

Informa-nos pessoa fidedigna que 
ahi para os lados da Povoa de La- 
idioso anda um missionário abrindo 
o caminho do cou, e embaraçando 
que se abra uma estra la municipal.

Do palpito abaixo o fervoroso mis
sionário declarou que não confessaria 
nenhuma, das mulheres que traba
lhassem na tal estrada. Esta terrível 
ameaça produziu os seus natu- 
raes effeitos.

0 empreiteiro viu-se um dia sem 
gente, attribumdo exclusivamente ás 
doutrinas do missionário o abandono 
do trabalho.

Se isto assim é, o que realmento 
parece inacreditável, dosejariamos sa
ber qno providencias l im m o a lini- 
mstra lor do concelho, ou o digno 
agente do ministério publico d’a- 
queila comarca. 

-------------- ----------
Entiei*i'o cio policia, 

Jul,ypio.

Porque o não saíramos, não dis
semos no numero passado, que o en
terro do inf 1 z policia Alypio, co- 
vardement? assassinado na noite de 
27 do passado, foi feito á custa do 

snr. governador civil, visconde de 
Pindella.

S. ex.» merece louvores por este 
acto de generosidade. 

---------------- --------
Calino bracarense.
Todas as terras tem o setr Calino, 

mais ou menos aperfeiçoado.
0 nosso tem alguma cousa de lor- 

pa, e muito de malicioso.
Exemplo:
Ha n’um arrabalde d’esta cidade 

um homem muito alto, casado com 
uma mulher muito alta. Pois este 
par tem filhos de baixa estatura.

— É notável que da tal gallinha 
nascessem taes pintos-—disse um su- 
geilo vendo entrar os paes grandes e 
os filhos pequenos para a missa dos 
Congregados.

—Não me admira nada, atalhou Ca
lino—mudaram-lhe os ovos no ninho.

----- ---- si®#— —.
I*risSo.

A policia prendeu ante-hontem. já 
dentro do trem das duas horas da 
tarde, uma crea la de servir que rou
bou -a uma companheira e amiga 
quantos objectos de ouro esta linha.

A creada foi apanhada não com a 
boca na botija mas com os cordões 

; ao pescoço.
: Provavelmente o jury será inexorá

vel ...
■---- --------------------

• Boato.
Ante-hontem correu o boato de que 

o assassino do infeliz policia Alypio. 
era removido da cadeia d'esta cidade 
para a Rslação do Porto. Por isso se 
juntou para o ver muita gente no 
largo da estação.

Que nos conste não ha funda men
ti algum, para se fazer esta remoção.

------------ Kj#— -------
Utelação dos donativos 

recebiílos pelo Tk.ss.yTo 
<le S. José (InzTiivte o 
inex de dezembro de

Os ex.m08 snrs. Arcebispo Primaz 
38^030 rs.— Visconde de Pindella 
20^000—Antonio Gaspar Teixeira de 
Magalhães Carn úfo 4$500—-Anony- 
mo M... 5^003 — João Fernandes 
Valença J3é500, 106,G50 litros de 
vinh.) e 13,0 kil. de figos—Luiz Pin
to da Cunha e Souza 27.630 litros de 
vinho—Aqtonio Lopes da Silva Gran
ja 32,238 litros de feijão—Anonymo 
23,700 litros d; vinho, 8,030 ditos 
de feijão e 12 pares di cathurnos.

Braga e secretaria do Asylo de S' 
José, 2 de Janeiro de 1881.

O sosrTa ío, 
J. P. de Castro.

------------ -K3#-------------
S eiva ge ria.

Foi ha dias encontrado na fregue
zia de S. Marlinho de Dame, o cadaver 
l’uma creancinha, já meio devorado 
pel >s cams.

A authorida le administrativa logo 
que teve conhecimento do facto 11- 
mou providencias tão acertadas, que 
já se acha preza uma mulher da fre
guezia de Palmeira, sobre (piem re
caem suspeitas vehêmentes de ser a 
authora do abandono da desgraçada 
creança.

Pelo auto a que se procedeu pare
ce que a desnaturada mãe esperou 
que o filho tivesse dez ou doze dias 
de vi la para o atirar ao monturo I

Oxalá que se averigúe a verdade 
inteira, e s; faça justiça contra o co
varde criminoso.

Verbos

UNS OLHOS 
(M. C. ) 

VI
O sacrosanto clarão
Que em ondas cae d’esse olhar— 
Tem a tristeza do mar
E a doçura d’um perdão!

Setembro, 4880. J. C.

MUHCIOS____
Éditos de 30 dias

Pelo jnizo de direito da co
marca de Braga, e cartorio de 
Ribeiro, correm éditos de trinta 
dias a citar e chamar todos e 
quãesquer credores e legatários 
desconhecidos e residentes fóra 
da-comama, que tenham algum 
direito á herança e espolio da 
finada Maria Gonçalves, mora
dora que foi na freguezia de Ta- 
dim da Graça d’esta comarca, 
para que'dentro do dito praso 
venham deduzir ou allegar to
do o direito que lhes mais as
siste, sem prejuízo de seu anda
mento. Braga, 23 de dezembro 
de 1880.

O esiríváo,
J)ão Mrcos d'Araiijo Ribeiro.
Verifiquei a exaclídào :

Adriano Carneiro de Sampaio. 
______________  
Banco do Minho.

Convido os srs. accionistas 
d’este Banco, a reunirem-se em 
sessão d’assemblcia geral no dia 
15 do proximo mez de jururu 
de 1831, na casa do mesmo 
Banco, pelas 11 horas da ma
nhã, para dar cumprimento ao 
que determina o artigo 34 do 
estatuto.

Braga, 31 de dezembro de 
1880.

O vicg-presídente, 
(9Í) João Luiz Pipa.

MÁTHEinCl l l.°, 2.°,- 3.° E 4. ADO
DO

Novo programma dos lyceus
0 medico Cruz Teixeira abre 

uma aula (festa disciplina no 
dia 7 de jmeiro, em sua casa, 
no largo do Paço n.° G. (M)

COMIA EDIFICADORA E IV 
DrSTRBL BR4CARENSE

Sociedade anonyma de responsabili
dade limitada.

São convidados os snrs. accionis- 
tas d’esta Gompaahia a rounirem-se 
em assembleia geral extraordinária 
como designa o art.° 23 dos Estatu
tos. no dia 13 do corrente pelas 11 
horas da manhã no escriptorio da 
Compaif ii, para discutir e votar o 
parecer da commissão eleita em as
sembleia geral ,de 23 de novembro 
ultimo para examinar o estado eco- 
nomico da Companhia.

Braga, 3 de janeiro de 1880. 
0 presidente,

(95á João Carlos Pereira Lobato.

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito da co

marca de Braga, e cartorio do 
escrivão do L° ofíicio Freitas, 
correm éditos de 30 dia-, a con
tar de 20 de dezembro corren
te, citando lodos os credores e 
legatários desconhecidos ou mo
radores fóra da comarca, para 
virem assistir, querendo,ao in- 
ventai io por fallecimenlo d’An- 
tonio José de Lima da Silva, 
viuvo que ficou de Maria da Con- 
ceição,-e morador que foi na 
rua da Ponte, freguezia d1 S. 
Lazaro, d’esta mesma, em que 
é invenlariante a co-herd‘ira 
M iria Luiza de Lima, solteira, 
maior, d’esta mesma, para de
duzirem seus direitos no mesmo 
inventario, sem prejuízo do an
damento delle.

Braga, 20 de dezembro de 
1880.

O c.e.rivàn, 
José Firmino da Costa Freitas.

Verifiquei a exaetidào:
(M) Adriano Carneiro de Sampaio.

proxi.no


O CO>STITT7I>TE , , _ *

| PHOTOGRAPHIA, LITHOGRAPHIA, E ESTAMPARIA

BOM JESUS DO MONTE
EM BRAGA.

Abriu-se este importante estabele
cimento.

Offerece asseio, bom serviço e mo
dicidade de preços. pi)

HOTEL HWIOA
EM BRAGA

Acha-se aberto este estabelecimento, com todas as 
commodidades possíveis n estas casas, no Campo de 
SantAnna n.° 1, proximo ao Theatro de S. Geraldo, 
e dirigido pelas mesmas pessoas que administraram 
o Hotel da Boa-Vista, no Bom Jesus do Monte. Pede- 
se aos seus numerosos freguezes o favor da conti
nuação a esta nova casa. («»)

IHÍICÇOS rou PESSOA:

HOSPEDES DE CASA .E MEZA
Serviço de meza................................ 1^000 reis
Quartos............ 1^000 — 800 — 400 e 200 » 
Serviço de meza nos quartos — preço convencional.

HOSPEDES SÓ DE :

Por cada almoço á meza redonda. . . 400 reis 
»■ » jantar » » ... 700 »

VINHO VEHDE:

Ao almoço........................................... G garrafa
Ao jantar............................................. 1 »

N. p.— 0s preços dc viahos c outras bebidas— por uma lista 
tente aos hospedes, na meza de jantar. U

pa-

DE

.11-CAMPO DE SANCTA’NNA-11

Este estabelecimento encarrega-se de toda a qualida
de de impressões tanto de lithographia como estamparia 
e typographia, tàes como: facturas, circulares, mappas, ac- 
ções de companhias, cheques, letras, cartazes, programmas, 
rotulos, enderesses, etc., etc..

BILHETES DE VISITA.

Toma-se conta da impressão de qualquer livro, garan- 
Iindo-se a nitidez do trabalho.

GRAVURA

Grava-se em todas as qualidades de metal, em baixo e 
alio relevo, e bem assim se extrahem estampas tanto das 
gravuras de que se encarregar, como das que se lhe apre
sentarem.

No mesmo estabelecimento se encontra á venda tudo 
o que ha de melhor, em papelaria, objectos de escriptorio 
e desenho, recomendáveis pela qualidade e modicidade de 
preços.

Estabelecimento de louças, vidros 
e crystaes das principaes fabricas

Nacionaes c Estrangeiras
DE

BERNARDO JOSÉ FERNANDES CARNEIRO
15— Rua do Souto — 15

Participa aos seus freguezes 
e ao publico, que recebeu um 
variado sortimento de camas e 
lavatórios de ferro, fogões de fo
go circular para lenha c car
vão, ferros de. engomar, bacias 
de ferro estanhado próprias pa
ra cosinha, e bem assim mui
to# outros afliges concernentes 
ao seu estabelecimento, cujos 
praços não leem competidor. (4)

Contra todas as tosses e 
moléstias do peito0 XAROPE PEITORÀE BÀLSAMICO D0 PÓBBE

E’ o melhor especifico 
contra todas as tosses an
tigas e modernas, bronchi- 
tes agudas e chronicas e 
recommeudado pelós prin
cipaes médicos conforme o 
at testam.

deposito geral
Pharmacia Bmasará 

Rua do Anjo, (Esquina de St.a Cruz)

AO PUBLICO
RICARDO’ TEIXEIRA 

A SIL VA, com estabele
cimento de ferragens no 
Gampo de Sant Anna n.° 1. 
participa aos seus fregue
zes e ao illustrado publi
co, que mudou o seu esta
belecimento.para a casa n." 

114 do referido Gampo de 
i SantAnna.

Veste estabelecimento 
lambem se encontram la- 
batorios, camas do ferroe 
colchões para as m.-smas 
tudo por preços reduzidos.

(D

FABRICA DE n.wifÃO DE SISOS
EM

BKAOA.
Narcizo Antomo da Costa 

Braga, com fabrica de fundi 
ção de sinos, na rua das Aguas 
n.° 37, continua a dar com 
promptidão e esmero de traba
lho todas as obras de fundição 
relatjvas á sua arte reduzindo 
o antigo preço do metal a 610 
reis o kilo.

Além das obras d’encommen- 
das tem o annunciante para 
vender no seu estabelecimento 
sinetas e campainhas. Compra 
sinos velhos até 435 rs. o kilo.

Livros clássicos.
Na officina de encadernação 

da rua Nova n.° 44, vendem-se 
livros clássicos e devotos, por 
preÇos commodos. (*')

/ en papeis
guarnecer sallas, lindíssimos gos
tos, a principiar em 80 reis a peça.

Vende oleo, tintas e vernizes 
para pinturas de casas, tudo de boa 
qualidade, e preços muito resu-
mi d os.

Vende cimento romano para 
vedar aguas, gesso para estuques 
de casas, tudo de primeira quali
dade.

Habilitado na fórma da lei—Publica-se ás quartas e sabbados—Typ. Camões, Campo de SanfÁnna, U


